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Bahia: complexo de espécies de
Phytophthora de Bary (LUZ et al., 2018)

• P. palmivora (E.J. Butler) E.J. Butler
• P. citrophthora (R.E. Sm. & E.H. Sm.)
Leonian

• P. capsici Leonian
• P. heveae A.W. Thomps
• P. theobromicola Pinho, Ramos-
Sobrinho & Marelli
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Fonte:
OLIVEIRA, M. L. Doenças do cacaueiro. In: SODRÉ, G. A. ed. 2017. Cultivo do cacaueiro
no estado da Bahia. Ilhéus, BA, MAPA/Ceplac/Cepec. 126.

Ceratocystis cacaofunesta Engelbr. & T.C. Harr.
“Mal do Facão”

• Brasil: 1978 (RO)

• Bahia (1997/1998 - em

enxertos no viveiro / em

cacaueiros adultos)

• Atualmente um problema

emergente na Chapada

Diamantina e Oeste da

Bahia



“Cacau irrigado” – Oeste da Bahia



NOVAS AMEAÇAS
À CACAUICULTURA





Vírus do Mosaico 
Moderado do Cacaueiro
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Fonte: https://agencia.ac.gov.br/







Phytophthora megakarya
Brasier & M.J. Griffin



Fonte: PUIG et al., 2018.



Phytophthora megakarya Brasier & M.J. Griffin





Esporângios (assexuados)

Oogônios (sexuados)

Clamidósporos



Fonte:

RISTAINO, J.B. Identification of common Phytophthora species using a lucid key. North Carolina State

University.<http://hpc.ilri.cgiar.org/beca/training/IMBB_2016/Phytophtora_CD_update/start.html>

Acessado em 02 de dezembro de 2022.

Podridão de frutos de cacaueiro causada por Phytophthora megakarya



Phytophthora megakarya Phytophthora palmivora

Fonte: 

MARELLI, J. P.; GUEST, D. I.; BAILEY, B. A.; EVANS, H. C.; BROWN, J. K.; JUNAID, M.; BARRETO, R. W.;

LISBOA, D. O.; PUIG, A. S. Chocolate under threat from old and new cacao diseases. Phytopathology, v. 109,

p. 1331-1343, 2019.



Fonte:

BAILEY, B.A., ALI, S.S., AKROFI, A.Y., MEINHARDT, L.W. (2016). Phytophthora megakarya, a Causal Agent of Black

Pod Rot in Africa. In: Bailey, B., Meinhardt, L. (eds) Cacao Diseases. Springer, Cham.

• Phytophthora megakarya produz o dobro de zoósporos que P.

palmivora (Brasier et al., 1981). Quatro milhões de esporângios/fruto.

• Phytophthora palmivora: espécie comum na Bahia.
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https://www.bloomberg.com/news/articles/2023-07-03/cocoa-holds-surge-as-crop-in-west-
africa-ravaged-by-disease

Cacau atinge o maior nível em 13 anos enquanto doença devasta colheitas na África Ocidental

“O cacau atingiu o nível mais alto em 13 anos, à medida que fortes chuvas na África Ocidental 
aceleraram a propagação de uma doença causadora de podridão, ameaçando a produção de alguns 
dos maiores produtores do mundo.

Agricultores na Costa do Marfim, Gana e Nigéria relataram sinais da doença da Podridão Negra, que 
faz com que os frutos do cacau fiquem pretos e apodreçam. Isso pode afetar a qualidade ou reduzir a 
produção de amêndoas. A doença pode ser catastrófica para o abastecimento, segundo Fuad
Mohammed Abubakar, chefe da Ghana Cocoa Marketing Co.”



https://www.confectionerynews.com/Article/2023/08/08/cote-d-ivoire-s-main-season-cocoa-crop-strengthened-
by-above-average-rain

“Os preços do cacau subiram nos últimos dois meses devido às fortes chuvas recentes na África
Ocidental, que aceleraram a propagação da doença Podridão Negra, que faz com que os frutos do
cacau fiquem pretos e apodreçam. A propagação da doença, devido ao clima extremamente úmido,
pode resultar em menor qualidade e produção da colheita de cacau e empurrar o mercado global para
um terceiro ano de défcit na temporada, informou barchart.com.”



Fonte: https://chocolateclass.wordpress.com



Fonte: https://www.aljazeera.com/

Cocoa farmers extract cocoa beans at a plantation in Ivory Coast [File: Sia Kambou/AFP]



Fonte: Alamy Stock Photo
https://www.alamy.com/



Fonte: Alamy Stock Photo
https://www.alamy.com/

Pequenos produtores “fermentando” e “secando” amêndoas
de cacau na Costa do Marfim.

Fonte: Alamy Stock Photo
https://www.alamy.com/





Instrução Normativa SDA/MAPA Nº 18, de 28 de abril de 2020

Art. 2º: 

I - “A partida foi tratada com brometo de metila (grifo nosso), na dose de

48g/m3 em temperatura ambiente, por um período de 24 horas de exposição ao

gás, para o controle das pragas Caryedon serratus, Trogoderma granarium,

Mussidia nigrivenella, Phytophthora megakarya e Striga spp. (grifo nosso), sob

supervisão oficial.”

Instrução Normativa SDA/MAPA Nº 125, de 23 de março de 2021

Art. 2º:

I - "O envio foi tratado na origem, pós-embarque nos porões

dos navios com fosfina (grifo nosso), na dose mínima de 2g/m3

para o controle das pragas Caryedon serratus, Trogoderma

granarium e Mussidia nigrivenella, sob supervisão oficial".

Supressão de P. megakarya e de Striga spp.
(brometo do metila)

Recomendação Conjunta N° 01/2018 (ICP/MPF nº 1.14.001.000088/2012-51; ICP/MPE nº 
001.0.6542/2016), do Ministério Público Federal e do Ministério Público do Estado da Bahia













Acesso em 27/09/2023
https://www.unep.org/ozonaction/what-we-do/methyl-bromide



Além disso, o como tratamento
fitossanitário para controlar pragas e patógenos de importância quarentenária
em vários produtos comercializados, incluindo produtos perecíveis, como
alimentos, frutas e vegetais frescos, e produtos duráveis, como grãos e
leguminosas, produtos de madeira, algodão e outros materiais. Esses produtos
e suas embalagens podem conter pragas ou patógenos exóticos e
indesejados, que podem ser introduzidos ou disseminados num determinado
país ou território, muitas vezes com graves impactos no ambiente, na
economia do país e até na saúde humana. Para minimizar estes riscos,

Muitas vezes, o tratamento de escolha é a fumigação com
brometo de metila. Esses tratamentos são conhecidos como usos de brometo
de metila de “Quarentena e Pré-embarque” (QPS), que geralmente são feitos
antes de um país exportar os bens comercializados ou após sua chegada ao país
importador.

, no entanto, há requisitos de relatórios de
dados . Existem alternativas para muitas aplicações de QPS e muitas apresentam
benefícios de saúde, ambientais e de custo em comparação com o brometo de
metila.

https://www.unenvironment.org/ozonaction/what-we-do/data-reporting-and-surveys
https://www.unenvironment.org/ozonaction/what-we-do/data-reporting-and-surveys
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ANÁLISE Nº 
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RELATÓRIO DA VISITA TÉCNICA



REALIDADE



Fonte: https://theconversation.com/



Fonte: https://www.bizcommunity.com/Article/54/742/190632.html





Argumentos contrários ao posto no Relatório Técnico da visita à Costa do Marfim:

a) Relatório: “caso algum fruto contaminado” seja colhido e as sementes 
“aproveitadas”, por ainda não apresentarem sintomas, o processo de fermentação 
causa a morte do embrião e torna o ambiente desfavorável à sobrevivência de P. 
megakarya. 

Argumento contrário: Tal alegação estaria correta se as sementes fossem 
comprovadamente fermentadas de acordo com o padrão técnico exigido.

Instrução Normativa SDA/MAPA Nº 125, de 23 de 
março de 2021, no seu Art. 1º: “Atualizar os 
requisitos fitossanitários para a importação de 
amêndoas fermentadas e secas (Categoria 2, Classe 
9) (grifo nosso) de cacau (Theobroma cacao)

Ardósias = amêndoas NÃO

FERMENTADAS (5 a 10%).

Germinadas = desenvolvimento

do EMBRIÃO (5 a 6%).







Considerando o mínimo de 5% de amêndoas
“ardósias” das quase 60 mil toneladas importadas
pelas indústrias brasileiras em 2021 (em 2023 já
foram importadas mais de 34 mil toneladas), o que
equivale a quase três mil toneladas, espantosamente
constata-se que há elevada probabilidade de muitas
destas amêndoas estarem infectadas e transmitirem
P. megakarya, uma vez que, do ponto de vista
agronômico, as amêndoas NÃO FERMENTADAS
podem ser consideradas SEMENTES.



Argumentos contrários ao posto no Relatório Técnico da visita à Costa do Marfim:

b)   Relatório: “A técnica do MAPA diz ter visitado apenas 01 (UM) pequeno 
produtor marfinense para observar o processo de colheita, seleção, 
fermentação e secagem das amêndoas de cacau.”  Visitou ainda 01 (UMA) 
cooperativa de produtores na qual observou a “aplicação de técnicas mais 
modernas” e uniformes de processamento..

Argumento contrário: 01 (UM) pequeno produtor  é INSUFICIENTE como 
amostragem da produção nacional do cacau da Costa do Marfim.

Da mesma forma, a visita de apenas 01 (UMA) unidade cooperativa é
insuficiente para se afirmar que há adoção de todas as práticas recomendadas
e exigidas pelo governo brasileiro para importação de amêndoas de cacau.

c) Relatório: A técnica do MAPA diz ter “verificado que os frutos enegrecidos são
separados na colheita, ainda antes da colocação em pilhas para quebra e
retirada das amêndoas, e que no momento da quebra é realizada uma
inspeção visual para retirada de amêndoas danificadas”,

Argumento contrário: frutos assintomáticos e sementes claras podem estar
infectados pelo fitopatógeno.



Argumentos contrários ao posto no Relatório Técnico da visita à Costa do Marfim:

d) Relatório: “Afirma que o processo de fermentação, mesmo em condições
rudimentares de campo proporciona que a pilha (?) tratada alcance altas
temperaturas.

Argumento contrário: A técnica não utilizou equipamentos científicos para
medição da temperatura de fermentação e muito menos acompanhou o
período necessário, em dias, para a completa e adequada fermentação das
sementes, pelo contrário, segundo a programação da visita técnica anexada ao
processo do SEI/MAPA, ficou apenas poucas horas em cada local visitado.

e) Relatório: “Não foram encontrados dados bibliográficos associando a praga a
amêndoas secas de cacau, nem a transmissão dessa praga via sementes
verdadeiras”

Argumento contrário: Mostrou desconhecimento de importantes trabalhos de
pesquisa sobre a transmissão de Phytophthora por sementes de cacau (Kumi
et al. (1996); End et al. (2010) – FAO. Recomenda-se tratamento com fungicida
apriado (ex. Moniliophthora perniciosa e Phytophthora spp.).



Fosfina NÃO tem ação sobre P. megakarya , 
bem como sobre fungos, Striga spp. e outros 

organismos.



Fosfina NÃO tem ação sobre P. megakarya , 
bem como sobre fungos, Striga spp. e outros 

organismos.

Sementes de cacaueiros infectados com Podridão Negra em Gana foram testadas para infecção
por Phytophthora spp. colocando-se sementes de vagens recém-abertas em meio seletivo para
Phytophthora. Phytophthora não apenas foi isolado de frutos com sintomas de Podridão Negra,
mas também de frutos assintomáticos colhidos de árvores infectadas. Mudas cultivadas a partir
de sementes de vagens assintomáticas desenvolveram manchas foliares, murcha e atrofia.
Phytophthora foi isolado de manchas foliares e de caules de mudas raquíticas, demonstrando a
transmissão do patógeno de semente para muda. Alguns isolados de Phytophthora retirados
tanto de manchas foliares quanto de sementes foram identificados como P. palmivora.





Argumentos contrários ao posto no Relatório Técnico da visita à Costa do Marfim:

A Missão Técnica do MAPA deveria ter considerado
uma visita o sul da Bahia (Ilhéus e Itabuna):

• há elevado risco de que amêndoas importadas da
África “sem a devida fiscalização e tratamento
quarentenário” cheguem a áreas com cacaueiros vivos;

• áreas circunvizinhas às indústrias processadoras têm
plantas vivas.

• Qual o destino dos resíduos oriundos das
amêndoas importadas?



Porto de Ilhéus



Praça do Cacau (Ilhéus-BA)

“Cacaueiros vivos.”



Porto de 

Ilhéus

Área das indústrias 

processadoras de 

cacau

5 km
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megakarya



https://www.agronomicabr.com.br/ServicosProdutos.aspx#2677
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Phytophthora megakarya

?
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Phytophthora megakarya

?





Cacau africano importado para o sul da Bahia.

Amêndoas secas de qualidade?



CONCLUSÃO e RECOMENDAÇÕES

• O MAPA não considerou aspectos importantes ao revogar a

IN SDA/MAPA nº 18, de 28 de abril de 2020, deixando a cultura

do cacaueiro vulnerável à Praga Quarentenária Ausente.

• Recomenda-se a imediata revogação da IN SDA/MAPA nº

125, de 23 de março de 2021, e a elaboração de nova IN que

contemple as exigências anteriores (IN SDA/MAPA nº 18, de

28 de abril de 2020).

• Recomenda-se, ainda, que a exigência do tratamento com

brometo de metila de amêndoas de cacau secas, na partida,

seja estendida e, ou mantida para todos os países que tenham

P. megakarya e que destinem tal commodity ao Brasil.





https://www.brusselstimes.com/442635/eu-cocoa-imports-have-caused-nearly-1-million-hectares-of-deforestation-in-ivory-coast



https://www.brusselstimes.com/442635/eu-cocoa-imports-have-caused-nearly-1-million-hectares-of-deforestation-in-ivory-coast

“Em dezembro passado, a Comissão da UE aprovou um

regulamento destinado a restringir as importações de commodities

que causam desmatamento, incluindo cacau, onde as empresas

podem ser obrigadas a provar que seus produtos são “livres de

desmatamento”. O regulamento será votado no Parlamento Europeu

ainda este ano e entrará em vigor em 2025.”



https://www.reuters.com/sustainability/slow-progress-ivory-coast-cocoa-sustainability-sparks-
eu-concern-sources-2023-09-12/



https://www.bloomberg.com/news/articles/2023-07-03/cocoa-holds-surge-as-crop-in-west-
africa-ravaged-by-disease#xj4y7vzkg


